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Como anda a geografia!... 
 

Gondarém pertence a 
Vila Nova de Cerveira 

e não a Caminha  
Covas em terceiro lugar no distrito 

nas dez freguesias que vão receber 
acima de 50 mil euros  
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A natural mais idosa do concelho 
de Cerveira faleceu aos 103 anos 
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Menino de 2 anos mordido por um cão. 
Ocorreu na freguesia de Gondarém 
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Junta de Freguesia de Gondarém 
emitiu parecer sobre a IC 1 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
 

“CERVEIRA NOVA” 

CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILME EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 11 de Dezembro - 21h45 
 

COLATERAL 

(Maiores de 16 anos) 
Género:  Acção 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Lo ja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Lo ja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 



Informação do Concelho 

 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 

********** 
CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

Crónica da quinzena 
 

Como anda a geografia!... 
Gondarém pertence a 
Vila Nova de Cerveira 

e não a Caminha 

 Ficamos espantados por no mapa do troço do 
IC1, que publicamos neste número de “Cerveira 
Nova”, terem escrito dentro da área da freguesia de 
Gondarém «FIM DA LIGAÇÃO A CAMINHA». 
 Que se saiba, Gondarém é, e felizmente conti-
nuará a ser, uma freguesia do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, portanto sem ter a ver (excepto 
fazer fronteira) com o concelho de Caminha. 
 Daí se quiserem continuar a denominar o troço 
por Viana do Castelo-Caminha deixem-no acabar 
em terras caminhenses, já que para os cerveiren-
ses, desde que a auto-estrada não siga até Valença, 
não lhe interessa nada que venha até Gondarém. 
Mas, se por ironia do destino, Gondarém vier a ser a 
meta, que a geografia seja respeitada. 
 E que em vez de se dizer e escrever Viana do 
Castelo-Caminha se diga e escreva Viana do Caste-
lo-Vila Nova de Cerveira. 
 

José Lopes Gonçalves 

Apenas duas freguesias da  
zona urbana de Viana do Castelo 
ficaram à frente de Covas nas  
verbas inscritas na Lei do  
Orçamento do Estado para 2005 
 

Das dez freguesias do Alto Minho que vão rece-
ber acima de 50.000 euros, em 2005, da Lei do Orça-
mento do Estado, apenas duas (Santa Maria Maior e 
Meadela) da zona urbana de Viana do Castelo, irão 
receber verbas superiores à da freguesia de Covas. 

É que para a localidade do concelho de Vila 
Nova de Cerveira foi inscrito o montante de 62.857 
euros. 

Não foi despiste, mas embate, o 
acidente de um jovem em Reboreda 
 

No Jornal “Cerveira Nova” de 5/8/2004 demos 
notícia de que Manuel Gonçalves Rocha, de 25 anos, 
residente na freguesia de Cornes, sofreu um acidente 
de viação em Reboreda e que fora um despiste de 
motorizada. 

No entanto, fomos informados por alguém, 
supostamente ligado ao jovem, que o acidente não foi 
um despiste mas sim um embate entre dois veículos e 
que Manuel Gonçalves Rocha, que sofreu graves 
lesões que motivaram, até, uma intervenção cirúrgica, 
reside em Fontoura e não em Cornes. 

Em Gondarém menino de 2 anos 
foi mordido por um cão 
 

No lugar do Outeiro, na freguesia de Gondarém, 
um menino de 2 anos, José Alberto Esteves Silva, foi 
mordido por um cão (um pastor alemão). 

Com ferimentos na cara, a criança foi primeiro 
assistida no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira 
e depois no Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo. 

FUNERAIS 
 
EM GONDARÉM: 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém efec-
tuou-se o funeral de Flora Pereira da Silva, solteira, 
de 86 anos de idade, que se encontrava como uten-
te no Lar de Idosos de Caminha. 
 
EM CANDEMIL: 
 

 António Joaquim de Barros, de 88 anos, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Candemil. Era 
casado e residia no lugar da Capela. 
 
 Às família de luto apresentamos as nossas con-
dolências. 

Na Câmara Municipal de Cerveira 
Recenseamento Militar durante 
o mês de Janeiro 
 

«Todos os Cidadãos portugueses do sexo mas-
culino que completam dezoito anos de idade no ano de 
2005, bem como aqueles que tendo mais de dezoito 
anos não tenham ainda ultrapassado os trinta e cinco 
anos e não hajam sido excluídos em recenseamento 
anterior, são obrigados a apresentar-se ao recensea-
mento militar, durante o próximo mês de Janeiro, na 
secretaria da Câmara Municipal do Concelho da área 
de residência ou nas Repartições Periféricas ou Admi-
nistrativas das Câmara Municipais dos concelhos de 
Lisboa e Porto, ou, ainda, no Posto Consular da área 
respectiva para os residentes no estrangeiro. 

Na apresentação ao recenseamento militar, o 
cidadão deve ser portador do bilhete de identidade ou 
de documento legal que substitua e, na falta deste, de 
duas testemunhas idóneas que abonem a sua identida-
de. 

No caso de a apresentação ao recenseamento 
militar ser feita por representante legal do cidadão, este 
deve ser portador da sua identificação e de procuração 
legal com poderes bastantes para o efeito. 

O cidadão que não se apresente ao recensea-
mento militar no período e locais indicados deve regula-
rizar a sua situação militar nos quinze dias subsequen-
tes à data de 31 de Janeiro, junto da entidade onde 
deveria ter-se apresentado ao recenseamento militar. 

O cidadão que não se apresente ao recensea-
mento militar e não regularize a sua situação no prazo 
atrás referido é notado faltoso ao recenseamento mili-
tar, constituindo, tal omissão, procedimento contra-
ordenacional punível, por decisão da autoridade admi-
nistrativa militar, com coima de 250 a 1250 Euros.» 

TVI transmitiu a Missa dominical 
directamente de Cornes no dia 
28 de Novembro 
 

Coral Polifónico de S. Teotónio 
de Valença também participou 
 

Na sequência da descentralização por todo o 
País na transmissão de missas dominicais, a TVI apre-
sentou no dia 28 de Novembro um trabalho directamen-
te da Igreja Paroquial de Cornes. 

Participou, também, nesta celebração o Coral 
Polifónico de S. Teotónio de Valença. 

Acabada a missa, no adro da Igreja exibiram-se 
o Rancho Folclórico de S. Julião (Valença) e o Grupo 
de Bombos de S. Pantaleão de Cornes. 

A partir de Janeiro de 2005 entram 
em funcionamento novas regras 
nos transportes com a introdução 
de taxímetros  

A designação de “carros de aluguer” passa à 
história, tanto nos veículos de transporte cerveirenses, 
como nos de outras terras do País, sendo todos ape-
nas Táxis. 

É que a partir de Janeiro de 2005 passam a fun-
cionar os taxímetros e as regras de cobrança das via-
gens passarão a ser outras. 

Embora os motoristas que contactamos ainda 
não nos tenham dado uma informação muito correcta 
sobre o novo método, quer-nos parecer que, em alguns 
casos, os passageiros, para não terem de pagar algo 
mais que actualmente, terão de ser directos nos itinerá-
rios, evitando certas “voltinhas” que com as actuais 
regras lhes eram facilitadas. 

15 Euros é o valor da assinatura 
anual do Jornal “Cerveira Nova” 
 

Embora ainda se encontre abaixo do preço prati-
cado por outros órgãos da Imprensa Regional, a assi-
natura anual do Jornal “Cerveira Nova” passará a ser 
de 15 euros a partir do mês de Janeiro do próximo ano. 

Com a diminuição gradual do “Porte Pago”, que 
os sucessivos governos vêm efectuando, para além de 
todos os outros custos inerentes à edição de um jornal, 
é cada vez mais difícil manter o preço da assinatura. 
Daí que os 15 euros anuais seja, neste momento, o 
preço mais adequado. 

Recordamos que o actual preço (€ 12,50) se 
manteve durante três anos. 

As obras no Largo 16 de Fevereiro e 
nas ruas do Arrabalde e 25 de Abril, 
em Cerveira 

Na continuação das obras no Largo do Municí-
pio, seguem os melhoramentos no Largo 16 de Feve-
reiro (antiga feira do gado) e nas ruas 25 de Abril e do 
Arrabalde, tendo já sido apeado o pedestal que serviu 
de suporte, durante longos anos, à memória a Manuel 
José Lebrão. 

Estes melhoramentos enquadram-se no rol de 
certas beneficiações que na sede do concelho cervei-
rense têm tido concretização e de outras que, no futuro, 
também virão a concretizar-se. 
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A natural mais idosa do concelho 
de Vila Nova de Cerveira faleceu 
aos 103 anos 

Nascida no lugar da Chão, na freguesia de Cor-
nes, em 9 de Julho de 1901, Maria dos Prazeres Rodri-
gues Casanova era, até há tempo, a natural mais idosa 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. Faleceu em 19 
de Novembro, com 103 anos e foi a sepultar no Cemi-
tério Paroquial de Seixas, já que foi nesta freguesia do 
concelho de Caminha que a centenária viveu os últimos 
28 anos em casa de uma família que lhe dedicava o 
maior carinho. Porque até aos 75 anos Maria dos Pra-
zeres Casanova residiu na freguesia de Cornes onde 
sempre trabalhou na agricultura. 

Como nota final não poderei deixar de citar o 
que Maria dos Prazeres Casanova me confidenciou na 
entrevista que me concedeu após a festa que lhe foi 
dedicada, em Seixas, quando completou 100 anos de 
existência. 

«Foi uma festa muito bonita em que me deram 
muitas prendas e em que tive provas de muito carinho 
das pessoas com quem vivo e de outras pessoas aqui 
de Seixas. E também da freguesia de Cornes onde eu 
fui convidar o Salvador, porque era o mais amigo que 
eu tinha quando ele era criança. E de lá vieram pes-
soas que trouxeram um ramo com 100 flores e também 
uma lembrança de prata. Senti muita alegria, já que a 
festa me agradou muito». 

E com esta enternecedora recordação o nosso 
adeus a Maria dos Prazeres Casanova. 

 
José Lopes Gonçalves 

Num encontro sobre protecção a 
Crianças, realizado em Moledo, 
Cerveira esteve presente 
 

Decorreu na freguesia de Moledo, no dia 19 de 
Novembro, o 1.º Encontro das Comissões de Protecção 
das Crianças e Jovens do distrito de Viana do Castelo. 

Esta reunião teve como finalidade reflectir sobre 
dificuldades sentidas pelas comissões, partilhar expe-
riências, divulgar as actividades e falar sobre a possibi-
lidade de futura cooperação. 

O concelho de Vila Nova de Cerveira também 
participou com uma comissão neste encontro dedicado 
à protecção de crianças e jovens. 

Auditório Municipal de Cerveira 
com beneficiações a caminho 

Estão a decorrer obras no Auditório Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e na zona em redor. 

Estas beneficiações irão tornar aquele espaço 
mais atractivo e muito mais funcional para quem o utili-
zar. 

Assim o Auditório Municipal, com vários anos de 
utilização em actividades culturais e recreativas, conti-
nuará a ser um espaço cerveirense de grande utilidade. 

Nortadas do Convento 
“Desenvolvimento harmonioso 
de uma região” 
 

Prosseguem, no Convento de S. Paio, as deno-
minadas Nortadas do Convento, acontecimento que 
tem reunido salientes figuras das artes e das letras. 

Em 27 de Novembro foi apresentada, por Valen-
te de Oliveira, a palestra intitulada “Desenvolvimento 
Harmonioso de uma Região”. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MAIS UMA CABINE VANDALIZADA 
 
 Noticiamos, recentemente, que uma cabine tele-
fónica pública, localizada nesta vila, apareceu com 
os vidros todos partidos. 
 Agora tocou a vez a uma outra cabine telefónica 
situada no Largo 16 de Fevereiro, onde fomos sur-
preendidos com os vidros completamente partidos e 
espalhados pelo chão. 
 Actos inadmissíveis praticados por vândalos à 
solta a pedirem severo castigo. 
 
POSTES DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA AVARIADOS 
 
 Na Rua 25 de Abril, entre o edifício dos Paços do 
Concelho e o Quartel dos Bombeiros Voluntários, 
encontram-se apagados, durante a noite, alguns 
postes da iluminação pública, sucedendo o mesmo 
no caminho em volta do Castelo, mais conhecido 
por “caminho da ronda”, onde também se verifica a 
ausência da iluminação, não permitindo observar de 
noite as muralhas desse monumento histórico da 
vila. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Em 11 de Dezembro chega ao fim, 
no Museu da Bienal de Cerveira, a 
exposição Figuração e Desfiguração 
da Fundação de Serralves 
 

Teve início no dia 11 de Novembro, no Museu de 
Arte Contemporânea da Bienal de Cerveira, uma expo-
sição de saliente significado intitulada “Figuração e 
Desfiguração - Inventário de Gestos, Narrativas e 
Retratos” da colecção da Fundação de Serralves. 

Sobre o significado desta mostra, que termina no 
dia 11 de Dezembro, nada melhor do que transcrever-
mos o que vem publicado num folheto informativo: 

«A História da Arte do século XX pode ser enten-
dida, de forma sintetizada, como uma sucessão de ino-
vações e rupturas que puseram em causa os proces-
sos criativos e a definição da obra de arte. Assiste-se 
então, a par da consagração da Abstracção à redefini-
ção da Figuração. Esta tende por vezes a dissociar-se 
da realidade, constituindo assim um questionamento 
das premissas tradicionais da representação, permitin-
do revisitar e alargar o conceito de retrato, cruzando-o 
com novos horizontes de percepção e representação 
do corpo, como se poderá constatar neste inventário de 
gestos, narrativas e retratos, de artistas portugueses e 
estrangeiros, provenientes da Colecção da Fundação 
de Serralves, assim como de outras colecções institu-
cionais e privadas que aqui se encontram em depósito. 

O percurso pela exposição permite confrontar 
diferentes propostas artísticas, as quais, apesar de 
uma diversidade estética, traduzem uma modificação 
da relação da Arte com a figuração do corpo. Assim 
sobressai um particular modo de representar a figura 
onde o aspecto físico assume um significado icónico ou 
não icónico, despertando por vezes associações que 
possibilitam um número inesgotável de possíveis narra-
ções. A figura fragmentada e os gestos solicitam a par-
ticipação do observador passando por um jogo que 
alterna a dissimulação e a revelação conduzindo-nos 
até à ausência da presença do ser humano, que deixa 
de estar presente na sua realidade figurativa permane-
cendo no entanto a memória ou vestígio dessa presen-
ça pela sua ausência. 

Com efeito, ao abordar a figuração, artistas 
como Alberto Carneiro, Ana Vieira, Ângelo de Sousa, 
Dennis Oppenheim, Dieter Roth, Helena Almeida, Jor-
ge Molder, Julião Sarmento, Lourdes Castro, Luc Tuy-
mans e Miroslaw Balka, Pedro Cabrita Reis, Rui Cha-
fes, Thomas Schütte, fazem incursões no género que 
se caracterizam pela singularidade dos universos criati-
vos, e convidam o espectador a viajar para novos hori-
zontes de percepção e representação da figura e da 
experiência humana, demonstrando assim que este 
tema continua ainda hoje com uma enorme viabilida-
de». 

Ainda os 34 anos de existência 
do Jornal “Cerveira Nova” 
 

A propósito da recente comemoração dos trinta 
e quatro anos de existência do Jornal “Cerveira Nova”, 
recebemos muitas mensagens de saudação através de 
variados meios. 

Na impossibilidade de agradecermos, individual-
mente, a todas as pessoas que tiveram a gentileza de 
nos felicitar, deixamos aqui a todos o registo da nossa 
gratidão. 

Também aos diversos órgãos de comunicação 
social, tanto regionais como nacionais, que fizeram 
referência à efeméride, os nossos agradecimentos. 
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O  convívio dos amigos de Vila Nova de Cer-
veira voltou a encantar. Realizado no Sport 
Club Português, em Newark, contou com a 
presença de mais de 400 participantes, 

entre os quais, o presidente do município, José 
Manuel Carpinteira. Como é habitual, a generosidade 
e a alegria marcaram presença nesta confraterniza-
ção coordenada, com mestria e sobriedade, por João 
Loureiro e António Castro “Mô”. 
 
A par do excelente repasto, confeccionado pelos fun-
cionários do Restaurante Ibéria, os presentes assisti-
ram a extraordinários momentos musicais com marca 
portuguesa (fado e folclore), à realização de um leilão 
a cargo de Maximino Mourão e à animação musical 
proporcionada pelos grupos Mega V e FX. Houve 
ainda tempo para um sorteio, cujo primeiro prémio foi 

uma viagem a Portugal.  
 
Depois de agradecer a cedência das instalações ao 
presidente do Sport Clube Português para a realiza-
ção do convívio, João loureiro deu a palavra ao Padre 
Mário Nunes, o qual elogiou a acção dos cerveiren-
ses em prol da sua terra. Augusto Amador, represen-
tante português na “City Hall”, proferiu algumas pala-
vras que testemunham o profissionalismo dos portu-
gueses e as saudades que sentem da sua pátria. 
 
No uso da palavra, José Manuel Carpinteira, após 
referir trazer um abraço de Portugal para todos, em 
especial, os cerveirenses, destacou o bairrismo vivido 
na comunidade portuguesa e agradeceu a forma 
como ele e as restantes comitivas cerveirense e 
valenciana foram recebidos. 

 
Depois, deu conta do progresso que se regista em 
Portugal, encorajando os presentes a investir no país 
e mostrando-se de braços abertos para os receber e 
ajudar. Por fim, uma palavra de apreço, felicidade e 
muita saúde a todos que tem contribuído para ajudar 
os mais necessitados.  
 
A angariação de fundos, um dos objectivos deste 
encontro, resultou na recolha de 20.626 dólares que 
serão distribuídos por entidades de solidariedade 
social e pessoas carenciadas do concelho. No ano 
passado, apuraram-se 18 mil dólares que foram distri-
buídos, em partes iguais, pela Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários, a Santa Casa da 
Misericórdia e a Rede Social. 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, deliberou, por unanimidade, continuar a 
defender o prolongamento da A28/IC 1 para 
norte do concelho e não concordar com as 

características do itinerário rodoviário proposto para a 
ligação da A28/IC1, Vilar de Mouros/EN 13, na fre-
guesia de Gondarém.  
 
Esta tomada de posição, comunicada ao Instituto do 
Ambiente no âmbito do acompanhamento público do 
processo, foi tomada na última sessão camarária, 
contemplando um conjunto de argumentos que, em 
linhas gerais, demonstram o prejuízo social e 
ambiental da projectada ligação.  
 
Além de aumentar significativamente o atravessa-
mento de veículos pela sede do concelho com os 
inevitáveis prejuízos negativos relacionados com o 
agravamento da insegurança e sinistralidade rodoviá-
rias, a presente situação vai incrementar os níveis de 
ruído e contribuir para um desfasamento na qualida-
de de vida das populações locais. 

 
A autarquia entende que uma verdadeira malha rodo-
viária potenciadora dos interesses do Alto Minho 
implica a continuação da A28/IC1 até à ligação com a 
A3, em S. Pedro da Torre, permitindo, com isso, uma 
mobilidade circundante entre a A28/IC1 e a A3, com 
benefícios para todos os municípios localizados 
naquela área geográfica. 
 
Os membros do executivo municipal questionam 
igualmente a ausência de qualquer estudo de impac-
to ambiental a montante da referida ligação e lem-
bram que a ideia inicial deste projecto, fundamentada 
na criação de uma alternativa ao crescente tráfego da 
EN 13, está completamente posta de lado.  
 
Em relação à ligação de Vilar de Mouros à EN 13, na 
freguesia de Gondarém, a autarquia discorda da pro-
posta apresentada por entender que a referida via 
deveria ser construída com apenas duas faixas de 
rodagem e não quatro como está previsto no projec-
to.  

CONVÍVIO DOS AMIGOS DE CERVEIRA EM NEWARK 

AUTARQUIA DEFENDE PROLONGAMENTO DA A28/IC1 
PARA NORTE E DISCORDA DA LIGAÇÃO DE VILAR DE 
MOUROS A GONDARÉM 

A  Comissão de protecção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) é uma instituição oficial 
não judiciária, com autonomia funcio-
nal, que intervém com o fim de prevenir 
ou pôr termo a situações susceptíveis 

de afectar a integridade física e moral da criança 
ou jovem ou de pôr em risco a sua inserção na 
família e na comunidade. 
 
Em Portugal, as comissões foram criadas pela 
Lei nº147/99, de 1 de Setembro, com alterações 
pela Lei nº31/2003. Em Vila Nova de Cerveira, a 
Comissão de Protecção, inicialmente de meno-
res, foi criada em Abril de 1999. 
 
Actualmente, a CPCJ é constituída por repre-
sentantes da Câmara Municipal, Segurança 
Social, Centro de Saúde, Agrupamento de Esco-
las, Santa Casa da Misericórdia, Associações de 
Pais, Associações Desportivas, Culturais e 
Recreativas, Instituto Português da Juventude, 
GNR, quatro representantes da comunidade 
nomeados pela Assembleia Municipal e um psi-
cólogo cooptado à APPACDM.  

Relativamente às áreas de intervenção, podem 
considerar-se abandono de crianças e jovens, 
abandono escolar, negligência, maus tratos físi-
cos, maus tratos psicológicos/abuso emocional, 
abuso sexual, trabalho infantil, exercício abusivo 
da autoridade, mendicidade, exposição a mode-
los de comportamento desviante, prática de fac-
to qualificado como crime por criança/jovem com 
idade inferior a 12 anos, uso de estupefacientes, 
ingestão de bebidas alcoólicas, problemas de 
saúde e outras situações de perigo. 
 
Toda e qualquer situação mencionada deve ser 
comunicada, pessoalmente, por escrito ou tele-
fone, tendo carácter anónimo, para os seguintes 

contactos: 
 
Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Cerveira 
Telefone nº 251 708020 

 
Serviço Local da Segurança Social 

Telefone nº 251 794678 

O QUE É A COMISSÃO DE PROTECÇÃO  

DE CRIANÇAS E JOVENS? 

MERCADO MUNICIPAL 
 

Horário de Funcionamento de Novembro a Abril 
 

De Terça a Sexta-feira  
Abertura (08h30) Encerramento (18h00) 

 
Sábado 

Abertura (08h00) Encerramento (18h30) 

PIANISTA ENTUSIASMA 
PÚBLICO  

O  concerto de piano de Domingos António, 
realizado no passado dia 13 de Novembro 
no Fórum Cultural de Cerveira, entusias-
mou o público presente, correspondendo, 

por inteiro, ao prestígio que o pianista vem conquis-
tando no nosso pais e estrangeiro. 
 
O espectáculo, que decorreu no Fórum Cultural de 
Cerveira, antecedeu a inauguração da exposição 
“Figuração e desfiguração: Inventário de gestos, nar-
rativas e retratos”, da Fundação Serralves, patente 
ao público até ao dia 11 de Dezembro.  



http://www.cerveiranova.pt 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VNCERVEIRA 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 66 a fls. 67, do livro de notas para 
“escrituras diversas” n.º 110-D, deste Cartório, José Pedro 
da Cruz Senra, N.I.F. 175 720 584 e mulher Maria Júlia 
Martins de Oliveira Senra, N.I.F. 122 675 150, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia 
de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da 
freguesia de Fornelos, concelho de Ponte de Lima, resi-
dentes no lugar da Areia, freguesia de Nogueira, deste 
mesmo concelho, declararam que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico 
composto por terreno de cultura, com a área de seiscentos 
e vinte metros quadrados, sito no lugar da Areia, freguesia 
de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Joaquim Augusto da Silva, do sul 
com estrada, do nascente com José Perucho de Castro e 
do poente com Donaldo Neves Dias, omisso na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob 
o artigo 143, com o valor patrimonial tributário de 10,08 
euros e o valor atribuído de cem euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e oitenta e três por doação verbal 
feita por Alberto José de Oliveira e mulher Maria Jesus 
Senra Neves, residentes que foram na referida freguesia 
de Nogueira, não chegando, todavia, a realizar-se a pro-
jectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, cortando o 
mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÂO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e três 
de Novembro de dois mil e quatro. 
 

Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

ROCHA NEVES & A. AGOSTINHO DA SILVA 
Sociedade de Advogados 

 

Cristina Fernandes Lima 
 

Av. Heróis do Ultramar - Edifício da Finanças, Loja B 
4920-275 Vila Nova de Cerveira  

Telefone: 251 794 893 
 

Praça da República, n.º 6 - 2.º - Apart. 63 
4900-520 Viana do Castelo 

Telefone: 258 800 900 

A condenação, no Tribunal de 
Valença, do principal arguido do 
homicídio de um guarda-florestal 
 

Por ter morto a tiro um guarda-florestal, no con-
celho de Valença, António José Barbosa, de 24 anos, 
residente em Paredes de Coura, que na noite do homi-
cídio andava, com mais três companheiros, numa caça-
da ilegal ao javali, foi condenado, no Tribunal de Valen-
ça, na pena de onze anos e três meses de prisão e 
numa indemnização à família do falecido no valor de 
160 mil euros. 

Fernando Carvalho, de 38 anos, o guarda-
florestal, foi morto quando, em serviço, detectou o 
homicida na já referida caça ilegal ao javali. 

Dragagens no Rio Minho em 
Caminha (“Cais da Rua” e 
Estaleiros) agrada a pescadores 
 

Com satisfação dos pescadores de Caminha já 
se encontram a ser dragados os canais de navegação 
que dão acesso ao “Cais da Rua” e aos Estaleiros. 

Com a conclusão desta obra, os pescadores 
caminhenses não precisarão de estar dependentes das 
“marés”, podendo sair para o trabalho a qualquer hora. 

O desassoreamento daquela zona do Rio Minho 
vem na sequência de uma luta da classe piscatória 
caminhense encetada já há cerca de vinte anos. 

Em substituição do extinto troço 
ferroviário Monção-Valença há 
agora a Ecopista “Rio Minho” 
 

O desactivado troço ferroviário Monção-Valença 
é agora a Ecopista “Rio Minho”. 

Inaugurada há pouco tempo a Ecopista motivou 
um investimento de 815 mil euros, tem uma extensão 
de 13 quilómetros, 4 no concelho de Monção e 9 no 
concelho de Valença. Foi colocado um pavimento 
especial após regularização da plataforma da antiga 
via. 

Nos centros de interpretação, tanto em Valença 
como em Monção, existem painéis e outros meios de 
informação para todos aqueles que pretendam utilizar a 
Ecopista “Rio Minho”. 

Seis pessoas do concelho de 
Viana do Castelo intoxicadas 
com cogumelos 
 

Uma jovem de 13 anos 
em situação grave      
 

Foram internadas, no Centro Hospitalar do Alto 
Minho, seis pessoas do concelho de Viana do Castelo, 
que foram vítimas de intoxicação com cogumelos, após 
uma confraternização num restaurante da área. 

Uma das vítimas, uma jovem de 13 anos, foi a 
mais afectada pelo que teve de ser transportada para 
um hospital de Coimbra onde foi admitido que a menina 
talvez tenha que vir a ser submetida a um transplante 
de fígado. 

225 anos da Congregação de 
Nossa Senhora da Caridade 
de Viana do Castelo 
 

A Congregação de Nossa Senhora da Caridade, 
de Viana do Castelo, foi instituída há 225 anos e o edi-
fício-sede vai completar 100 anos no próximo ano. 

Por esse motivo é organizado um ciclo de come-
morações que se iniciou no dia 26 de Novembro e que 
se prolongará até ao dia 3 de Novembro de 2005. 

Toda a programação foi apresentada, recente-
mente, em conferência de imprensa, programação que 
estará à altura dos pergaminhos de uma Instituição que 
tem como presidente António José Morgado. 

Há 27 anos foi criada a 
Diocese de Viana do Castelo 
 

Completaram-se, recentemente, 27 anos da cria-
ção da Diocese de Viana do Castelo. 

Nas celebrações da efeméride, que decorreram 
na Sé Catedral, foi recordado pelo Bispo de Viana do 
Castelo, entre outras realizações, a finalização das 
obras do Instituto Católico e a construção da Casa do 
Sacerdote que se encontra em vias de conclusão. 

Nos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo prevista a 
construção de 10 navios 
patrulha e 5 lanchas 
 

Dez navios-patrulha e cinco lanchas para a Mari-
nha irão ser construídos nos Estaleiros Navais de Via-
na do Castelo. 

Quem o anunciou foi o ministro Paulo Portas 
aquando de uma visita efectuada àquela unidade via-
nense, onde também referiu que em 2005 o Estado irá 
investir 68 milhões de euros nos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo. 

Para o efeito foi assinado um contrato-quadro. 

Projecto “Vale do Minho: Uma Matriz 
Cultural” em desenvolvimento 
 

Bibliotecas cativam  
leitores-escritores 
 

A comunidade Intermunicipal do Vale do Minho e 
a rede de bibliotecas do Vale do Minho, em colabora-
ção com a Fundação Calouste Gulbenkian, estão a 
implementar o projecto “Vale do Minho: Uma Matriz 
Cultural”. 

Esta iniciativa, cujo valor de investimento ascen-
de aos setenta mil euros, financiados pelo “Programa 
Gulbenkian de Língua Portuguesa”, contempla a reali-
zação de três acções de âmbito cultural, destinadas, 
primordialmente, aos docentes e alunos, bem como ao 
público em geral. 

Deste modo, arrancou em Novembro a primeira 
dessas acções denominada “Promoção e Divulgação 
de Jovens Escritores”. Destinada ao público adolescen-
te e juvenil, pretende estimular a descoberta da língua 
e literatura portuguesas, contribuindo dessa forma para 
a criação de novos leitores-escritores. Para o efeito 
serão organizadas conferências alusivas a jovens escri-
tores e ateliers de escrita. 

Dentro deste objectivo, está também prevista a 
dinamização de um Concurso Literário subordinado ao 
tema: “Escrever Sobre o Vale do Minho”, que procura 
motivar os jovens para a escrita jornalística. 

“A Minha Profissão e a Literatura” é mais um 
desafio a lançar, no sentido de promover a proximidade 
entre a literatura e o quotidiano. 

A segunda acção do presente Projecto é 
“Primeiro Encontro de Bibliotecas Galaico-Minhotas”, 
que decorrerá durante dois dias, em Fevereiro de 2005, 
e será constituída por painéis de debate, incluindo ain-
da visitas a bibliotecas de ambas as margens do rio 
Minho e uma visita guiada aos centros históricos de 
Valença e Tuy. 

Este encontro visa reunir bibliotecários, docu-
mentalistas e arquivistas dos dois países ibéricos, que 
assim podem trocar experiências profissionais numa 
perspectiva futura de implementação de projectos de 
cooperação mais alargados. 

A terceira acção designa-se “A Língua e a Litera-
tura: Qualificação e Dinamização de Novas Áreas do 
Saber”, e tem por objectivo fomentar, mediante a reali-
zação de momentos de formação, um melhor conheci-
mento e interpretação dos autores portugueses e das 
suas produções. 

Cordofínia - Encontro de 
Instrumentos de Corda 
 

A Delegação do Inatel de Viana do Castelo pro-
moveu, no dia 28 de Novembro, no Centro Desportivo e 
Cultural de Outeiro, um encontro de tocadores de cava-
quinho, integrado no Programa Cordofínia - Encontro 
de Instrumentos de Corda. 

O tema do convívio teve como atractivo para os 
apaixonados por este instrumento tradicional o falar-se 
do cavaquinho - história, construção e percussão. 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
Custo da assinatura anual: € 15,00 
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PARECER DA JUNTA DE FREGUESIA DE GONDARÉM SOBRE O RECAPE - DISCUSSÃO PÚBLICA 
A28/IC1 - LANÇO VIANA DO CASTELO - CAMINHA - LIGAÇÃO A CAMINHA 

 

Publicamos, parcialmente, um parecer emitido pela Junta de Freguesia de Gondarém em sua  
reunião extraordinária de 14 de Novembro, acerca do “Processo de Avaliação de Impacte  

Ambiental” do troço da IC1, parecer que foi subscrito por 261 pessoas 
A) FALTA DE JUSTIFICAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO 
TRAÇADO E A SUA ILEGALIDADE: 
 

O Plano Rodoviário Nacional está consagrado no 
Dec. Lei n.º 222/98 de 17.07, alterado pela Lei 98/99 de 
26.06; 

Estatuindo no seu artigo 4.º que a rede nacional 
complementar “é formada pelos itinerários complementares 
(IC) e pelas estradas nacionais (EN), constantes, respecti-
vamente das listas II e III, também anexas àquele diploma; 

Na Lista II anexa aparece a IC1, com a designação 
Valença-Guia, cujos pontos extremos considerados de Nor-
te para Sul, são Valença-Viana do Castelo-Póvoa de Var-
zim-Porto-Espinho...; 

E, na Lista III do mesmo anexo, na única referência 
à EN 13 está expresso com a designação São Pedro da 
Torre-Valença e como pontos extremos São Pedro da Torre 
(IC1)-Valença; 

Esclarece-se, desde já que São Pedro da Torre é 
uma freguesia do concelho de Valença, onde termina a 
Auto-Estrada 3; 

Em suma, determinou o Plano Rodoviário Nacional 
que a IC 1, fosse até ao concelho de Valença, mais propria-
mente até à EN 13 na freguesia de São Pedro da Torre e 
que como pontos intermédios a Norte do Porto, existissem 
somente Póvoa de Varzim-Viana do Castelo e Valença; 

Foi concessionado à firma Euroscut norte em regime 
de concepção / construção, (Dec. Lei 119-B/99 de 
14.04.1999, Dec. Lei 234/2001 de 28.08.2001 e Resolução 
do Conselho de Ministros 139/2001 de 31.08.2001) o lanço 
designado IC1 / Viana do Castelo-Caminha; 

Estes decretos (que estatuem a concessão Viana do 
Castelo-Caminha), não derrogaram o Plano Rodoviário 
Nacional, somente pretendem a sua mais rápida implemen-
tação; 

Pelo que, desde logo, o facto de existir um concurso 
para o lanço Viana do Castelo-Caminha, não significa, que 
a IC1 termine nesse concelho e muito menos que no mes-
mo tenha de existir uma ligação à EN 13, porquanto tal não 
consta nem dos pontos intermédios da IC1, nem do previsto 
para a EN 13, sendo certo que quanto a esta IC1 lá chega-
rá em S. Pedro da Torre, tudo conforme o constante no 
Plano Rodoviário Nacional; 

Como já se referiu, o Decreto-Lei n.º 234/2001 de 
28.08, veio aprovar as bases da concessão designada por 
“concessão SCUT Norte Litoral” a que se referiram a alínea 
c) do art.º 2.º do Dec. Lei n.º 119-B/99 de 14 de Abril, com a 
redacção que lhe foi dada pelos Decretos-Leis n.º 220-
A/99, de 16 de Junho e 541/99 de 13 de Dezembro, que 
fazem parte integrante daquele, conforme descrito no seu 
art.º 1.º; 

Ora no n.º 1 do Capítulo II quanto ao “objecto e tipo 
de concessão” está determinado que a “concessão tem por 
objecto a concepção, projecto, construção, financiamento, 
conservação, exploração, em regime de Portagens SCUT, 
e aumento do número de vias dos seguintes lanços de 
Auto-Estrada:” 

Identificando-se na alínea c) IC1 - Viana do Castelo 
(IP9) - Caminha; 

Estatuiu, também o n.º 3 da Base V do mesmo diplo-
ma quanto à delimitação física da concessão que “os nós 
de ligação farão parte da concessão, nela se incluindo, para 
efeitos de exploração e conservação e sem cobrança de 
portagem SCUT, os troços de estradas que os complemen-
tarem, considerados entre os pontos extremos da interven-
ção da concessionária nessas estradas ou, quando não for 
possível essa definição, entre os pontos extremos do enla-
ce dos nós, bem como os troços de ligação em que o tráfe-
go seja exclusivamente de acesso à Auto-Estrada”. 

Reafirmando tal facto na alínea a) do n.º 2 da Base 
IX, quando se refere que constitui a Auto-Estrada: o terreno 
por ela ocupado e a estrada nele construída, abrangendo a 
plataforma da Auto-Estrada e os respectivos nós... e os 
ramais de ligação;  

A resolução do Conselho de Ministros n.º 139/2001 
de 31.08, que veio aprovar a minuta do contrato de conces-
são a celebrar entre o Estado Português e a Euroscut Norte 
- Sociedade Concessionária da Scut Norte Litoral, em ques-
tão, reproduziu o acima identificado, quanto ao objecto e 
tipo de concessão, bem como à identificação física da con-
cessão; 

Constando tais factos da alínea c) do 5.1 (Capítulo II 
Objecto e tipo de concessão) e 8.3 do mesmo capítulo; 

Pelo exposto sempre se dirá que o Decreto-Lei e a 
resolução do Conselho de Ministros que aprovaram a con-
cessão e a minuta de contrato limitaram o objecto do mes-

mo ao percurso compreendido aos concelhos de Viana do 
Castelo e Caminha; 

Como decorre do preâmbulo dos Dec. Leis 119-B de 
14.04 e do Dec. Lei 234/2001 de 28.08 a finalidade dos 
mesmos foi a de “imprimir maior celeridade ao Plano Rodo-
viário Nacional”; 

Os diplomas acima indicados que estatuem a con-
cessão Viana do Castelo-Caminha, não derrogam o Plano 
Rodoviário Nacional, somente pretendem a sua mais rápida 
implementação; 

Não tem, portanto qualquer suporte legal o pedido 
da Euroscut Norte, para efectuar uma ligação da IC1 à EN 
13, em Caminha; 

Nem como parte integrante do contrato da conces-
são, nem como projecto autónomo; 

Este facto já foi doutamente exposto no parecer da 
comissão de avaliação efectuado para o EIA (pág. 4/34) no 
ponto 4. Caracterização Sumária do processo e 4.1 Objecti-
vos, Justificação e Enquadramento, onde se referiu: 

“A acessibilidade a Caminha, tal como está mencio-
nado, é assegurada por outro nó do IC1, daí que a justifica-
ção da necessidade desta ligação ser analisada como 
constituindo parte integrante da IC1 seja insuficiente. Esta 
situação é tanto mais relevante quando se remete a justifi-
cação para o previsto no PRN, quando este Plano apenas 
prevê que o IC1 vá ligar Viana do Castelo a Valença, não 
havendo qualquer alusão a Caminha, e quando nem as 
figuras e ordenamento em vigor contemplam o traçado des-
ta ligação, sendo inclusivamente referido no PDM de Cami-
nha está previsto que a ligação ao IC1 possa ser assegura-
da pela EN 301, ou seja pelo nó de Vila de Mouros Sul; 

Em suma, conclui aquela comissão de avaliação, 
com muita propriedade, que esta ligação a Caminha, nem é 
legal, nem é necessária, referindo: 

Em termos de acessibilidades foi possível verificar 
que a acessibilidade a Caminha estava assegurada pela 
ligação a Vila Praia de Âncora (pág. 3/34 do parecer da 
comissão de avaliação); 

E também; 
“...o nó de Vilar de Mouros Sul, então localizado nas 

proximidades do Km 9 da sol. 2, permitirá fazer um percur-
so de cerca de 26 Km indo para Caminha pela EN 
301” (pág. 4/34 do parecer da comissão de avaliação) 

E ainda; 
Nos traçados actuais a ligação à EN 13 é feita em 

dois locais, não se especificando a justificação para os 
mesmos nem as diferenças que existem para o objectivo 
em causa. Deve ter-se em conta que estes pontos se 
encontram em concelhos diferentes pelo que seria suposto 
analisar como é que os mesmos servem as respectivas 
sedes de concelho, Caminha e Vila Nova de Cerveira, o 
que não se verifica” (pág. 4/34 e 5/34 do parecer da comis-
são de avaliação); 

Considera-se, assim que não é apresentada a devi-
da justificação para os traçados apresentados, embora o 
estudo esteja a cumprir o teor da DIA”. (pág. 5/34 do pare-
cer da comissão de avaliação); 

Ou seja, pretende a Euroscut Norte, realizar uma 
obra - para a qual não está legalmente autorizada - que vai 
originar consequências ambientais, ecológicas, patrimoniais 
e sociais, sem que se vislumbre a necessidade real da 
mesma; 

Gasta-se dinheiro ao País, para se construir estrada 
que não é necessária e que vai custar graves e irremediá-
veis impactes negativos para a actual população e para os 
vindouros. 

Por outro lado, dir-se-á, também que o Plano Direc-
tor Municipal de Caminha ratificado pela resolução do Con-
selho de Ministros n.º 158/95 (publicado no Diário da Repú-
blica n.º 276/95 I série-B de 29.11.1995, págs. 7422 e ss), 
no seu art.º 51.º consagrou um espaço canal para o IC1, de 
acordo com o plano rodoviário nacional, definindo uma faixa 
de protecção de 200 metros para cada lado do eixo da via; 

Ora o tal espaço canal aí consagrado, não coincide 
com o traçado de ligação actualmente proposto, não pre-
vendo sequer, qualquer ligação da IC1 à EN 13, a Norte de 
Caminha, mas sim à tal EN 301; 

Concluindo, dir-se-á, que todos os diplomas legais, 
que ponderaram e regem a realização da IC1, no local em 
questão, (plano rodoviário nacional, concessão e plano 
director municipal) não prevêem nem admitem a possibili-
dade daquela rodovia inflectir para a EN 13; 

E o certo é que a tal desnecessária e ilegal inflexão 
para o litoral, pomposamente designada como - Ligação a 
Caminha - é, como se disse, altamente gravosa, para o 
ambiente, para o património e para o bem estar social das 

populações, como abaixo se demonstrará; 
A efectivar-se a estrada agora proposta ficaremos 

muito mais pobres, também, em matéria de ordenamento 
do território, já que a saída, distará cerca de 5 Km da nova 
ponte internacional de Vila Nova de Cerveira (que não 
detém acessos directos), distará cerca de 7 Km do local 
onde Caminha pretende realizar a “sua” ponte internacional, 
mantendo-se as actuais dificuldades na circulação desde 
Valença até à ligação, continuando o tráfego a passar por 
dentro das zonas urbanas. 

Ou, se realmente a intenção, é cumprir o constante 
do Plano Rodoviário Nacional e levar esta IC1 até Valença, 
enferma esta proposta da grave omissão, ao não apresen-
tar, ou descrever o local e o modo como se prevê tal conti-
nuação, o que condiciona a análise de impactes cumulati-
vos, nomeadamente na travessia do Rio Coura, conforme já 
referido a pág. 6/34 do parecer da Comissão de Avaliação, 
em relação ao EIA, deste lanço; 

É realmente inacreditável que no século XXI ainda 
existam este tipo de situações e que apesar da legítima e 
fundamentada oposição das populações locais o poder 
político esteja tão distante ou tão distraído que não suste, 
de imediato a atrocidade que se pretende cometer. 

 
B) ILEGALIDADE CONSUBSTANCIADA NO ALARGA-
MENTO DO PERCURSO ATÉ AO CONCELHO DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA (CLARAMENTE NÃO COMPREEN-
DIDO NOS LIMITES DA CONCESSÃO): 
 

Para além das já invocadas ilegalidades, verifica-se 
outra, que também, jamais se poderia integrar nem no 
PRN, nem no contrato de concessão e que se consubstan-
cia no alargamento do percurso - ligação - até Vila Nova de 
Cerveira; 

Assim; 
Verifica-se que, efectivamente o traçado constante 

do RECAPE entra no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
mais concretamente no lugar de Gouvim, freguesia de Gon-
darém; 

Ora, como é do conhecimento público, Vila Nova de 
Cerveira, situa-se a Norte do concelho de Caminha, pelo 
que está perfeitamente excluída a hipótese de se enquadrar 
no traçado de Auto-Estrada, nós ou ligações, permitidos 
construir e concessionados àquela Euroscut; 

Assim, estamos em sede de mais uma clamorosa 
ilegalidade, porquanto é claro e transparente que não existe 
qualquer suporte legal que permita a sua execução, nem no 
Plano Rodoviário Nacional, nem no decreto-lei de conces-
são, nem no contrato de concessão; 

(...) 
Por outro lado o insistir-se na saída em Gouvim, 

contra todos os pareceres das Câmaras Municipais 
(Caminha e Vila Nova de Cerveira) e de todas as juntas de 
freguesia envolvidas é efectivamente o indício suficiente 
que a Euroscut, não se pauta por critérios de escolha, que 
levem em linha de conta as populações, o ambiente ou o 
ordenamento do território, mas os seus interesses próprios. 

Pois tal saída (já fora do âmbito da concessão por 
ficar no concelho de Vila Nova de Cerveira) passa por o 
Monte de Góis que se encontra em frente do Rio Minho 
(cerca de 50 metros) com uma via de inclinação de cerca 
de 5% que acarreta a execução de mais uma via “de emer-
gência” para pesados, onera ainda mais os já gravosos 
impactes ambientais; 

 
F) PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO DO PROBLEMA: 
 

Considerando que já existe uma ligação directa à 
EN 13 prevista para o sul de Caminha (Riba de Âncora); 

Considerando que a IC1 deverá prosseguir para Vila 
Nova de Cerveira e daí para Valença; 

Considerando que os piores efeitos não minimizá-
veis se colocam na ligação que se pretende efectivar entre 
a IC1 a norte de Caminha e a EN 13; 

Considerando que tal ligação ficará sobredimensio-
nada quando a IC1 continuar para Vila Nova de Cerveira; 

Considerando a falta de interligação lógica de orde-
namento de território, entre o local proposto para a ligação 
à EN 13; 

Considerando que se deveriam preservar as popula-
ções dos tais efeitos negativos não minimizáveis com essa 
ligação; 

Pelo exposto propõe-se e requer-se que o Parecer e 
Decisão sobre o procedimento o presente RECAPE cons-
tante da DIA, seja DESFAVORÁVEL, com todas as conse-
quências legais. 



 

“Cerveira Nova” 
o seu jornal 

OFEREÇA UMA ASSINATURA DE  

“CERVEIRA NOVA” A UM FAMILIAR 
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Deus sabe como nós conhecemos o amor de 
mãe, e Ele nos diz que o Seu amor é superior ao amor 
de uma mãe. Muitas coisas há que podem apartar mari-
do e mulher. Até um pai pode voltar as costas ao filho. 
Porém, o amor de mãe suporta tudo. Mas ainda assim 
nenhum amor se pode comparar ao amor de Deus. O 
coração humano não é perfeito e, por conseguinte, não 
pode amar perfeitamente. Deus, porém, é perfeito e ama 
perfeitamente. Pensai no amor que Deus sentia quando 
deu o Seu filho para morrer pelo mundo: Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira, que deu o Seu Filho uni-
génito para que todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna. Nunca poderemos vislumbrar 
as alturas do Seu amor, ou sondar a sua profundidade. 

Nada nos fala tanto do amor de Deus como a cruz 
de Cristo. Ouvi aquele grito penetrante dos Seus lábios 
moribundos: Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que 
fazem. Olhando para a cruz, aquela cruz que Ele podia 
ver no Seu futuro, Jesus disse aos Seus amigos: - Nin-
guém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua 
vida pelos seus amigos. S. João 15:13. 

Jesus Cristo deu a Sua vida pelos Seus inimigos. 
Paulo disse em Romanos 5:6-8: Porque Cristo, estando 
nós ainda fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Por-
que apenas alguém morrera por um justo; pois poderá 

ser que pelo bem alguém ouse morrer. Mas Deus prova 
o seu amor para connosco, em que Cristo morreu por 
nós, sendo nós ainda pecadores. 

Quando olho para trás vejo como Deus realmente 
me chamou desde o meu nascimento. Vejo agora como 
Ele dirigia a minha vida até me levar a aceitar o Senhor 
Jesus Cristo como meu salvador. E como Ele me tem 
dirigido no meu ministério para Ele. Em 1.ª de João 4:10, 
lemos o seguinte: Nisto está o amor, não em que nós 
tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou a 
nós e enviou seu filho para propiciação pelo nossos 
pecados. Ele nos amou quando nós ainda nem pensáva-
mos amá-Lo a Ele. O que foi que trouxe o pródigo de 
volta ao lar paterno? Foi o pensamento de que seu pai o 
amava. O amor deste pai é uma ilustração do amor de 
Deus para com os filhos perdidos, os filhos pródigos. 

Meu amigo dá o teu coração ao Senhor. Eis aí um 
que morreu por ti, somente Ele terá a devoção do Teu 
coração. Graças a Deus que o bendito salvador inspira 
essa mesma atitude em muitas almas. Amigo, o meu 
grande desejo é que tu também aceites este grande 
amor de Deus. Diz-Lhe que aceitas o Seu grande amor 
por ti. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminha-
da terrestre, pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - nosso 
representante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
 

HORÁRIOS DOS CULTOS 
 

Monção: Domingos, às 9h00 e às 15h00 
               Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00 
                             Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roucas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30 
                Quartas, às 21h00  

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria, que se não compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas ainda que esta se esquecesse, eu, todavia, me 

não esquecerei de ti. Eis que nas palmas das minhas mãos te tenho gravado: os teus muros estão continuamente perante mim. Isaías 49:15, 16. 
  

COMENTÁRIO - 377 
JESUS TE AMA MUITO 

CHURRASCARIA “O ESCONDIDINHO” 
S. PEDRO DA TORRE 

 

VIRGÍLIO PIRES MARINHO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filhas, 
Genros, Netos, Netas e restan-
te família vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que nos acompanha-
ram na dor que sofreram com a 
perda do seu querido familiar. 
 Agradecem ainda, reco-
nhecidamente, a todas as pes-
soas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto 

ou que, de outro modo, lhes manifestaram pesar. 
 Todo o nosso reconhecimento. 
 

São Pedro da Torre, 16 de Novembro de 2004 
 
 

A FAMÍLIA 

Tiveram a amabilidade de liqui-
dar as respectivas anuidades os seguin-
tes assinantes: 

 
Eng.º Walter Guerreiro, de Saca-

vém; Manuel Agostinho Morais Rocha, 
de Gondarém; Manuel Joaquim Ferreira 
Cunha, de Odivelas; Germano Vicente 
Sousa Ramalhosa, de Lanhelas; António 
Tomás M. Fernandes, da França; Júlio 
Martins, de Lisboa; Ernesto António 
Palha Silva, de Lisboa; D. Maria Júlia 
Gomes Barros, de VNCerveira; Manuel 
Barros Barbosa, de Lovelhe; D. Celeste 
Conceição Gonçalves, de Campos; 
Manuel Rodrigues Dantas, da França; 
Abel Assunção Queirós Pires, do Cana-
dá; Júlio Alberto Andrade Carilho, de 
Loivo; Agostinho Manuel Cunha Sousa, 
de Vila Meã; D. Mónica Araújo, dos 
EEUU; Paulo Jorge Pereira Oliveira, de 
Corroios; Abílio José Sá Araújo, dos 
EEUU; José Francisco Silva Alves, da 
Amadora; Gil Dias Fernandes, da Fran-
ça; António Pereira Oliveira, da França; 
Virgílio Gonçalves Cunha, do Porto; José 
Carlos Fernandes Codeço, de Sopo; Rui 

Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; Adé-
lio Elísio Cunha, de VNCerveira; Eng.º 
Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; Nor-
berto Pereira Mota, dos EEUU; D. Maria 
Eduarda Martins, de VNCerveira; José 
Armando Barbosa da Encarnação, da 
França; D. Cândida Maria Encarnação 
Valentim, de Loivo; D. Maria Isabel Quei-
rós, de Sopo; Rafael Alves Espírito San-
to, da Alemanha; Carlos Alberto Antunes 
Silva, de VNCerveira; D. Julieta Concei-
ção Almeida, de Campos; D. Maria 
Manuela Oliveira, de VNCerveira; D. 
Marilda Encarnação B. T. Espinheira, de 
Loivo; José Lebrão Martins, de Sopo; e 
D. Maria Zélia Lima Duro Alvarez, de 
Espanha;  

 
A todos estes nossos fiéis e esti-

mados assinantes agradecemos o seu 
continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifiquem da data de venci-
mento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimen-
tá-los com toda a cordialidade. 

RECEBEMOS 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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Bombeiros Voluntários 
 

É costume chamar «soldados da paz» aos bom-
beiros. Talvez que o epíteto procure acentuar que o seu 
material não é de guerra, os seus carros de assalto ou 
as suas bombas de extermínio. 

O bombeiro voluntário entra por vontade própria 
para a corporação, sem qualquer interesse a aliciá-lo. 
Tem um destino: - pôr as suas qualidades à prova do 
perigo; arriscar a vida; correr a salvar os cercados pelo 
fogo, os sufocados pelo fumo, os envolvidos pela água, 
os esmagados pelas derrocadas, os prostrados pelos 
acidentes. 

Ele sabe que, ao sinal de alarme, correrá lesto. 
Abandonará o emprego, deixará a família, interromperá 
o sono. Os seus interesses (os mais legítimos e nobres) 
serão esquecidos para acudir à vida e bens alheios. 

A sua dedicada assistência, o seu humanitarismo 
estão sempre sobrepostos a quaisquer pensamentos. 

Defronta o perigo sem afrontar o risco. Enfrenta 
sem menosprezar. 

O bombeiro dá tudo. Porque não haverá a comu-
nidade de proporcionar-lhe os meios de combate e pro-
tecção? 

A resposta a tal interrogativa tem sido amplamen-
te dada pela comunidade cerveirense, a residente e a 
espalhada pelo mundo, nomeadamente a que labora 
nos Estados Unidos da América. O seu exemplo é digno 
de louvor. 

A actual Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários pode dizer-se que foi fundada em 1917. 
Com efeito, nessa data, nasceu a Associação Regional 
de Cerveira, percursora da Associação Humanitária. 
Logo em 1932 foi constituída uma comissão para orga-
nizar o corpo activo dos bombeiros e, a 3 de Fevereiro 
de 1935, já ela existia com 10 homens sob o comando 
de António Domingues. 

Depois, um único pensamento: - a existência de 
um corpo de bombeiros suficientemente apetrechado 
em homens e material, capaz de acorrer, com êxito, a 
todos os acidentes que pusessem em risco vidas ou 
bens. Foi um combate constante, um resolver perma-
nente de dificuldades - o dia-a-dia de todas as institui-
ções similares. 

 
José Leal Diogo 

(In - Roteiro Vila Nova de Cerveira) 

MERCADO MUNICIPAL 
 

Horário de Funcionamento de Novembro a Abril 
 

De Terça a Sexta-feira  
Abertura (08h30) Encerramento (18h00) 

 
Sábado 

Abertura (08h00) Encerramento (18h30) 

Vivemos a era das rotundas. E se é certo que 
podem encontrar-se alguns exageros pelo País fora, as 
rotundas, quando devidamente concebidas e ajustadas 
às circunstâncias, constituem precioso meio de regula-
ção do trânsito com vista à necessária segurança e exi-
gível fluidez. A rotunda recentemente construída no 
acesso principal à vila, a rotunda em Moledo, ainda a 
rotunda de Vila Praia de Âncora, estas, como muitas 
outras, constituem exemplos a apontar... e a seguir, 
quando as circunstâncias assim o aconselharem. 

A conclusão da A 3, via  moderna a ligar o Porto 
a Valença e daí à Europa, e, consequentemente, a apro-
ximar também Vila Nova de Cerveira, veio multiplicar em 
progressão geométrica o trânsito na velhinha estrada 
real, bem como na secular via que tem início na Breia e 
segue até Paredes de Coura, dando acesso ao nó de  
Sapardos. E assim, o entroncamento visível na fotogra-
fia, no lugar do Picouto (ou Picoto?), vem constituindo 
um local  de crescente perigo, na razão directa do 
aumento do fluxo de trânsito. Quem por ali se detiver, 
em especial nos fins de semana, mesmo sem muito 
apurado espírito de observação, verificará facilmente o 
volume de veículos. 

Penso, por tudo isto, ser de estudar a hipótese de 
uma rotunda, até porque o espaço separador ali existen-
te, dada a sua forma triangular, não obriga a "rodar",  o 
que só aumenta a perigosidade, como têm experimenta-
do os muitos que por ali circulam assiduamente. 

Aos técnicos caberá avaliar da viabilidade da 
sugestão que aqui fica. Obviamente, com a celeridade 
possível. Antes que indesejável acidente de maior gravi-
dade se antecipe ao seu parecer... 

 
   António Magalhães 

Do meu miradouro 
 

Uma rotunda para a Breia? 
Sacrilégio contra Cristo 

 
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 

 
Ao ler que houve limpeza 
Lá nos Nichos de Cerveira 
Foi grande a minha surpresa 
Ao saber da ladroeira 
 

Há algo de anormal 
No cérebro de certa gente 
O que se passou afinal 
Não é obra de um crente 

 
Ia lá acreditar 
Que alguém tivesse coragem 
De os Nichos profanar 
Com jeitos de  gatunagem  
 

Vandalismo igual a isto 
Que se passa actualmente 
Se não respeitam nem a Cristo 
Pior será com a gente 

 
Paixão de Cristo é sagrada 
Que dá fé e nos consola 
Não pode ser profanada 
Só por causa de uma esmola 
 

Se o castigo de Deus 
Tardar um pouco a chegar 
Um dia esses camafeus 
Isso vão ter que pagar 

 
É mesmo inacreditável 
Nichos de Cristo roubados 
E que um qualquer miserável 
Cometa estes pecados 
 

São estes procedimentos 
Que ficam na impunidade 
Que mostram os maus sentimentos 
De alguns seres da sociedade 

 
Por Deus não são seres humanos 
Os autores da roubalheira 
Que causaram tantos danos 
Lá nos Nichos de Cerveira 
 

Essas esmolas sagradas 
Símbolo de fé e devoção 
Deviam ser respeitadas 
Mesmo até por um ladrão 

 
Por ti Cerveira lamento 
Eu que tanto te adoro 
Junto-me ao teu sentimento 
E contigo sofro e choro 

Como o tempo vai passando 
 

Alguns dias se passaram 
Após tua partida 
Nós cá vamos andando 
Sempre minados de saudades 
Apetece-me escrever 
Para não sofrer 
Com violência 
A dor humana 
Pois o teu partir 
Para Deus 
Foi uma realidade 
É inacreditável 
Só o tempo 
Conseguirá cicatrizar 
Mas não esquecer 
A tua partida 
E curar tão grande ferida... 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 
CASTIGOS DO 

CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 David Carlos Guedes Gonçalves 
  1 Jogo de suspensão 
 Carlos Manuel Marinho Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO AMBOS OS RIOS 
 José Carlos Rodrigues Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 

C. RECREATIVO C. DE TÁVORA 
 Paulo Jorge Torres Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA C. ALVARÃES 
 Adão de Amorim Gonçalves do Rego 
  Repreensão por escrito 
 Pedro Duarte Carvalho Santos 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Rui Vaz Carpinteira 
  Repreensão por escrito 
 Nuno Augusto Moura Melo 
  3 Jogos de suspensão 
 

CLUBE DESPORTIVO ANCORENSE 
 Pedro Manuel Santos Major 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 
 Carlos Jorge Araújo Pereira Vilaça 
  1 Jogo de suspensão 

1º - Cerveira 18 

2º - Friestense 15 

3º - Luciano Sousa 15 

4º - Moledense 9 

5º - Vianense B 9 

6º - Qt. Oliveira 9 

7.º - Castanheira 6 

8.º - Melgacense 0 

9.º - Sopo 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Friestense, 0 - Cerveira, 1 

Sopo, 2 - Qt. Oliveira, 8 
Castanheira,7-Melgacense,0 
Luciano, 4 - Vianense B, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

3.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 9 - Grecudega, 0 

Barroselas, 4-Melgacense, 2 
Valenciano, 2 - Darquense, 2 

P. Barca, 0 - Caminha, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 9 

2º - Darquense 7 

3º - Caminha 6 

4º - Valenciano 5 

5º - Melgacense 4 

6º - Cerveira 3 

7º - Monção 0 

8º - Areosense 0 

9º - Grecudega 0 

10º - Ponte da Barca 0 

 1º - Cerveira 18 

 2º - Paçô 18 

 3º - Courense 17 

 4º - Monção 16 

 5º - Âncora Praia 15 

 6º - Vianense 13 

 7.º - Barroselas 12 

 8.º - Limianos 11 

 9.º - Ponte Barca 8 

10.º - Luciano Sousa 7 

11.º - Vila Fria 7 

12.º - Valenciano 5 

13.º - Darquense 5 

14.º - Caminha 3 

15.º - Vitorino Piães 2 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

7.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Caminha, 0 - Luciano, 1 

Paçô, 2 - Vila Fria, 0 
Valenciano, 0 - Limianos, 2 
Cerveira, 8 - Darquense, 0 

Vila Franca, 0 - Barroselas, 4 
Âncora, 2 - Vit. Piães, 1 

Vianense, 2 - Courense, 2 
Monção, 4 - P. Barca, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Darquense, 3 - Limianos, 2 

Courense, 3 - Âncora, 1 
Távora, 2 - Fachense, 0 

Melgacense, 4 - A. Rios, 0 
Campos, 2 - Raianos, 4 
Chafé, 2 - Alvarães, 2 

Ancorense, 1 - Correlhã, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Darquense 19 

 2º - Limianos 18 

 3º - Correlhã 16 

 4º - Courense 14 

 5º - Melgacense 13 

 6º - Távora 13 

 7º - Chafé 11 

 8º - Fachense 11 

 9º - Raianos 8 

10º - Âncora Praia 8 

11º - Alvarães 7 

12º - Ambos Rios 5 

13º - Ancorense 4 

14º - Campos 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Perre, 0 - Artur Rego, 0 

Torreenses, 1 - Bertiandos, 2 
Moledense, 5 - Moreira, 1 

Neiva, 1 - Vila Fria, 1 
Castelense, 4-Castanheira, 3 
Soutelense, 2 - Vit. Piães, 4  

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 19 

 2º - Perre 15 

 3º - Vitorino Piães 15 

 4º - Moledense 14 

 5º - Castelense 13 

 6º - Castanheira 11 

 7º - Artur Rego/AM 11 

 8º - Neiva 10 

 9º - Vila Franca 8 

10º - Bertiandos 6 

11º - Soutelense 6 

12º - Moreira 2 

13º - Torreenses 1 
 1º - Oliveirense 26 

 2º - Sandinenses 23 

 3º - Torcatense 19 

 4º - Maria da Fonte 19 

 5º - Valpaços 18 

 6º - Vianense 15 

 7º - Taipas 15 

 8º - Joane 15 

 9º - Esposende 15 

10º - Bragança 14 

11º - Monção 14 

12º - Merelinense 13 

13º - Ponte da Barca 13 

14º - Mirandela 12 

15º - Cabeceirense 12 

16º - Cerveira 11 

17º - Santa Maria 5 

18º - Neves F.C. 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

10.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 2-Cabeceirense, 0 
Monção - St. Maria, 0 

Cerveira, 2 - Esposende, 1 
Merelinense,1-Sandinenses,2 

M. Fonte, 4 - Vianense, 3 
Neves, 1 - Taipas, 4 

P. Barca, 1 - Torcatense, 0 
Joane, 0 - Oliveirense, 1 

Bragança, 1 - Valpaços, 1 
 

11.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 0 - Monção, 0 
St. Maria, 3 - Cerveira, 2 

Esposende, 2 Merelinense, 0 
Sandinenses, 1 - M. Fonte, 1 

Vianense, 3 - Neves, 0 
Taipas, 2 - P. Barca, 0 

Torcatense, 1 - Joane, 0 
Oliveirense, 2 - Bragança, 2 
Cabeceirense,  -Valpaços, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 
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CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

12.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vizela, 2 - Lixa, 1 
Valenciano, 1 - Braga B, 3 
Trofense, 0 - Freamunde, 0 

Infesta, 5 - Salgueiros, 0 
Porto B, 2 - Lousada, 1 

Vilaverdense, 1 - Paredes, 2 
Valdevez, 5 - Fiães, 2 
Fafe, 1 - Ribeirão, 1 

Vilanovense,0-Sandinenses,3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 29 

 2º - Lousada 26 

 3º - Infesta 26 

 4º - Freamunde 24 

 5º - Sandinenses 23 

 6º - FC Porto B 21 

 7º - Fiães 19 

 8º - Vilaverdense 18 

 9º - Braga B 17 

10º - Paredes 17 

11º - Valdevez 16 

12º - Fafe 16 

13º - Pedras Rubras 16 

14º - Ribeirão 16 

15º - Trofense 14 

16º - Lixa 14 

17º - Vilanovense 9 

18º - U. Lamas 8 

19º - Valenciano 7 

20º - Salgueiros 0 

Taça de Honra da A. F. de 
Viana do Castelo 

 
Melgacense, 2 - Ambos Rios, 0 
Courense, 1 - Âncora Praia, 0 

 
 O Melgacense e o Courense são os finalistas da 
Taça Associação de Futebol de Viana do Castelo. É 
que foram os vencedores da meia final em que o 
Courense derrotou o Âncora Praia por uma bola a 
zero e o Melgacense venceu o Ambos os Rios por 
dois golos sem resposta. 

COMUNICADO OFICIAL 
 

Desistência de participação no 
Campeonato Distrital de Juniores 

2004/2005 
 

 Para conhecimento dos Clubes filiados e demais 
interessados, se informa que a União Desportiva de 
Lanheses desistiu de participar no Campeonato Dis-
trital de Juniores, pelo que não se realizam os jogos 
em que participava aquele Clube. 
 

Viana do Castelo, 2004.11.02 
A Direcção da A.F.V.C. 

REMO: na 1.ª regata de fundo, em 
Caminha, atletas da ADCJ Cerveira 
obtiveram dois primeiros lugares 
e outras boas classificações 
 

No dia 20 de Novembro teve realização, em Cami-
nha, a 1.ª Regata de Fundo, em que participaram elevado 
número de embarcações. 

A Associação Desportiva da Juventude de Cerveira 
participou em provas de diversos escalões, tendo conse-
guido as seguintes classificações: 

2xJuvenil Masculino - João Pacheco e Filipe Costa 
- 2.º lugar; 

1xJúnior - Bruno Tiago conquistou o 1.º lugar e 
Carlos Fernandes ficou em 5.º.; 

1xSenior - Emanuel Fernandes ficou em 4.º lugar; 
1xJuvenil Masculino - Marco Cunha alcançou o 1.º 

lugar e Rodolfo Reis classificou-se em 4.º lugar; 
A realização desta prova foi da responsabilidade da 

Associação de Remo do Distrito de Viana do Castelo, enti-
dade que também irá organizar, no dia 8 de Janeiro de 
2005, igualmente em Caminha, no período da manhã, a 
3.ª Regata de Apuramento. 

ASSINAR 
CERVEIRA NOVA 

CUSTARÁ, A  
PARTIR DE JANEIRO 

DE 2005  € 15,00 


